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“A determinação é manter o
caladodeSantos enão retroce-
der jamais. É avançarmos,
mantendoo calado, e aprofun-
darmos sempre que puder-
mos”, afirmou o ministro dos
Portos, César Borges, durante
o primeiro painel do Santos
Export – Fórum Internacional
para a Expansão do Porto de
Santos.
O compromisso assumido

pelo titular da Secretaria de
Portos foi aprimeiradasmani-
festações de autoridades a fa-
vor da regularizaçãodo serviço
dedragagemdo complexoma-
rítimo no evento. Logo em se-
guida, o vice-presidentedaRe-
pública, Michel Temer, afir-
mouqueoGovernodarápriori-
dade à questão, umdos princi-
pais fatores para garantir a efi-
ciênciadocomplexo.
O seminário, que segue até

hoje, no Hotel Sofitel Jequiti-
mar, emGuarujá, teveadraga-
gemdoPortodeSantoscomoo
principal tema abordado pelas
autoridades federais. O fórum
é uma iniciativa do Sistema A
Tribuna de Comunicação e
umarealizaçãodaUnaMarke-
tingdeEventos.
Calado é a distância máxi-

ma entre a linha d’água e o
fundo de uma embarcação.
Ao aprofundar o canal de na-
vegação, navios com maiores
dimensões (e que podem car-
regarmaismercadorias, a um
custo logísticomenor) são au-
torizados a trafegar em segu-
rança pelo cais santista. E é
tendo em vista o aumento do
tamanho dos cargueiros, que
oministrodeterminouo cons-
tante aprofundamento do es-
tuário santista.

CAIS

“Queremos que Santos receba
navios de 366metros (de com-
primento) e calado de 15 me-
tros”,destacouochefedaSecre-
taria de Portos (SEP). Hoje,
apenas embarcações com 13,2
metros de calado (ou até 14,2
metros em períodos de maré
alta) podem trafegar na entra-
dadoPortodeSantos.
Em outros trechos do cais

santista, as restrições de tráfe-

go são outras. Terminais que
ficam no Trecho 2, na região
entre oEntreposto dePesca e a
Torre Grande, só podem rece-
ber embarcações de até 13me-
tros (ou 14metros emperíodos
demaréalta).
Já no trecho 3, entre a Torre

GrandeeoArmazém6,apenas
navios com até 12,7 metros de
calado (ou 13,7 na maré alta)
podem trafegar em segurança.
Enquantoisso,empartedotre-
cho 4, entre o Armazém 6 e as
proximidadesdaBrasil Termi-
nal Portuário (BTP), a restri-
ção é para embarcações com
fundurade12,6metros.
Esta dimensão só foi possí-

vel graças à obra doada pelo
Ecoporto Santos e pela BTP.
No restante, até a Alemoa, o
calado operacional é de 11,2
metros, com o acréscimo de
ummetro emperíodos dema-
ré cheia.

Ministro dos Portos, César Borges, na abertura do Santos Export – Fórum Internacional para a Expansão do Porto de Santos: autoridades defendem regularização do serviço de dragagem do complexo marítimo
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Governovaipriorizardragagem
Compromisso é doministro dos Portos, César Borges, e do vice-presidente, Michel Temer, no Santos Export, evento do Sistema A Tribuna

❚❚❚Ovice-presidentedaRepú-
blica, Michel Temer, lembrou
oriscodeassoreamentodocais
santista. “O ministro deve dar
prioridade ao Porto de Santos
e ficar atento para que possa
manter a metragem suficiente
para o calado, que vai dimi-
nuindoacadaperíodo”.
A deposição de sedimentos

no canal de navegação causou,
em janeiro deste ano, uma re-
dução do calado. A restrição,
causada pela falta de draga-
gem de manutenção, resultou
emprejuízosda ordemdeUS$
963 milhões, cerca de R$ 2,19
bilhões, aos usuários do cais
santista, segundo levantamen-
to do Sindicato das Agências
deNavegaçãoMarítimadoEs-
tadodeSãoPaulo(Sindamar).
Tudo porque, nos navios de

contêineres, a cada um centí-
metro de redução de calado,

deixa-se de carregar de sete a
oito contêineres. Emdez centí-
metros, de 70a80contêineres.
Jánocasodasembarcaçõesgra-
neleiras, a cada um centímetro
reduzidonocalado,deixa-sede
embarcar100toneladas.Aesti-
mativa leva em conta navios
tiposCapeSizeouPanamax.
Paratentarresolveroproble-

ma, a SEP já tentou, por duas
vezes, contratar uma empresa
para dragar o Porto de Santos
por três anos. A firma seria
responsável pela execução das
obras de dragagem de manu-
tenção do canal de navegação
(calha central), das bacias de
acesso edosberçosdo cais san-
tista.Mas, nas duas tentativas,
os preços apresentados pelas
concorrentes foram maiores
doqueoprevistopelapasta.
Agora, segundo o ministro

dosPortos,CésarBorges, aSEP

está em negociação com a se-
gundacolocadanalicitaçãoque
aconteceu em 30 de junho. A
tentativa é de que a empresa
reduzaapropostadepreçoapre-
sentadaparaareduçãonoservi-
ço, até que ela esteja de acordo
comoprevistopelapasta.
“Vocêfazoorçamento,queé,

inclusive,sigiloso,e lançaoedi-
tal. As empresas que concor-
remapresentamvalores acima
do previsto. Então você faz
uma negociação para o seu or-
çamento e é isto que está se
fazendo. A primeira colocada
não quis fazer e está se tentan-
docomasegundacolocadapa-
ra não se perder o processo.
Estamos esgotando o tempo.
Ou se resolve agora, ou tere-
mosquepartirparanovalicita-
ção,mas enquanto isso não vai
ficar desassistida a manuten-
çãodocalado”,dizBorges.

On-line
Ospainéis edebatesdoSantos
Export2014 têmacobertura
on-linedoPortalATribuna
Digiltal (www.atribuna.com.br).

Apoios
OSantosExport2014 temo
apoiodasprefeiturasde
Cubatão,GuarujáeSantoseo
patrocíniodasassociações
brasileirasdosTerminaise
RecintosAlfandegados (Abtra)e
dosTerminaisRetroportuáriose
dasEmpresasTransportadoras
deContêineres (ABTTC),
dasEmpresasdoDistrito
IndustrialePortuáriodaAlemoa
(AMA)eComercialdeSantos.
Tambémtêmcomo
patrocinadoresaCentronave,a
Codesp,aAnhumas,aBrasil
TerminalPortuário,oConcais, o
Ecoporto,
oGrupoLibra,aEmbraport,
a IciparEmpreendimentos,
aLocalfrio, aMarimex,a
PraticagemdeSãoPaulo,a
Rodrimar,aSaipemdoBrasil,
aSantosBrasil eoT-GrãoCargo.

Temer alerta para assoreamento

CARLOSNOGUEIRA

❚❚❚ Até o final deste mês, a
Secretaria de Portos (SEP)
assinará o contrato de reno-
vação antecipada da Ageo,
que movimenta líquidos na
IlhaBarnabé,naMargemEs-
querda do Porto de Santos.
Esta será a primeira instala-
çãodocaissantistaasebene-
ficiar com a continuação das
operações.
De acordo com o ministro

dos Portos, César Borges, em
até 10 dias a SEP vai concluir
um termo de referência que
servirádebaseparaoutrasre-
novações contratuais. Na lis-
ta de empresas que pleiteiam
a antecipação dos contratos,
estão, segundooministro, 22
instalaçõesportuárias.
“Existem22pedidos de re-

novaçãoantecipadanaSEPe
na Antaq (Agência Nacional
deTransportesAquaviários).
Queremosagilizar,maspreci-
samos de tranquilidade para
que isso não traga umdesas-
sossego no futuro. O TCU
(Tribunal de Contas da
União)estácadavezmaisati-
vo, então precisamos de soli-
dezparaestaassinatura”,des-
tacouoministrodosPortos.
O terminal da Ageo ocupa

umaárea de 59,9milmetros
quadrados e está arrendado
à empresa até 2021. O aval
da Antaq para a renovação
docontratofoidadoemmar-
çoúltimo.
Seus atuais administrado-

res se comprometeram a in-
vestir R$ 212 milhões na
construção de novos píeres
de atracação e na ampliação
da retroárea. Tudo em troca
da renovação antecipada,
que garantirá operações até
2041.Arenovaçãodecontra-
tos, tantoosantecipados, co-
mo os que foram firmados
antes da antiga Lei dos Por-
tos, em 1993, é vista como
uma forma de destravar in-
vestimentosprivados,segun-
doosempresários.

portomar@atribuna.com.br

Renovação da
Ageo sai até
final do mês

“Os investimentosdevemser realizados
emparcerianosentidode fazer comqueesse
País tenhauma infraestrutura logística
semelhanteàdepaísesdesenvolvidos”
CésarBorges,ministro dosPortos
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A fim de melhor organizar as obras de dragagem,
seu licenciamento ambiental e a oficialização das novas
profundidades, a Codesp dividiu o Estuário de Santos em
quatro trechos. O 1 vai da Barra de Santos até a direção
do Entreposto de Pesca, na Ponta da Praia. O 2 prossegue
até a altura do Terminal de Passageiros Giusfredo Santini.
O 3 continua deste ponto até o Armazém 6. Deste local

até a região da Alemoa fica o Trecho 4

Um "corpo" rochoso foi
encontrado nessa região.
Ele foi removido no último

dia 7 de junho
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ARTE MONICA SOBRAL/AT

1° trecho - 13,2 metros

2° trecho - 13 metros

3° trecho - 12,7 metros

4° trecho - 12,6 metros até BTP

Calado máximo permitido
(a profundidade máxima que os navios podem utilizar)

11,2 a partir da BTP

FONTE: Codesp

Evento PortodeSantoseseus caladosoperacionais
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